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As cultivares de feijão EMGOPA 201-QOuroe ENGOPA 202-
Rubi, rêcomendadas para o Estado de Goiás, possuem resis
tências a algumas raças fisiológicas do patógeno causador
da antracnose e suscetibilidade ao crestamento bacteriano
comum(CBC). A cultivar .ICA COL 10103, suscetível à antrac
nose e ao CBC, apresenta boa arquitetura e alto rendimen-
to nos ensaios conduzidos em Goiãs, quando não ocorre al
ta incidência dos referidos patógenos. Devido a ocorrên
cia de outras raças fisiológicas de antracnose e a alta
incidência de CBC nos últimos anos, estã em desenvolvimen
to um programa visando a introdução de resistência a es
tas doenças. Foram realizados dois retrocruzamentos utili
zando as cultivares como progenitores recorrentes e as li
nhagens AN 512586, AN 312879 e AN 512701 como doadores,
com resistencia conjunta à antracnose e ao CBC. As plan
tas obtidas do BCy foram inoculadas para antracnosee aque
las resistentes foram retrocruzadas para obtenção de BCs.
Estas plantas BC, foram inoculadas para antracnose sendo
colhidas as resistentes individualmente. As linhas na ge
ração BC)S| serão inoculadas para antracnose e seleciona-
das as plantas resistentes, colhendo-se uma vagem por
planta. Este procedimento será mantido ate a obtenção de
BczS> quando serão colhidas plantas individuais para ob-
tenção de semente BC5S3. Estas linhas serao testadas para
CBC e antracnose.
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